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EVENTO DE DIA DAS MÃES
É UM SUCESSO 

SUBPREFEITA DE JPA NO 
CIDADE JARDIM 

Famílias curtem a festa retrô promovida pela ASCIJA

Marlí Peçanha conversa com a associação em 
busca de melhorias no bairro
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www.lopesrio.com.br
(21)2070-6100

(21)99212-6675

2 A 4 QUARTOS E COBERTURAS 
LINEARES. COM ATÉ 3 VAGAS E 
O LAZER MAIS COMPLETO DA REGIÃO.

CADASTRE-SE E SAIBA MAIS AGORA! 

NAS REDES SOCIAIS

RIO 2NO
Vem aí 

Nos siga
NAS REDES SOCIAIS

EM BREVE, UM NOVO 
JEITO DE VIVER NA BARRA.

Saiba mais

ENTRE A LAGOA E O PARQUE

O 2 E 3 SUÍTES QUE FALTA NA PENÍNSULA.
Tudo o que você  procura na Península e um verdadeiro 
parque aquático mergulhado no Lagoon Park. 

Pool Play    Piscina Relax    Pool Bar    Snack Bar    Borda Infinita    Solarium  
e muitas outras atrações para todas as idades!

Saiba mais
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EDITORIAL
A nova edição do Cidade Jardim em Revista chega aos nossos queridos moradores repleta de informações 
de tudo aquilo que aconteceu em nosso condomínio! Nesta 93ª edição, você poderá acompanhar como foi 
nossa cobertura no evento mais que especial para as mamães no Cidade Jardim: Dia das Mães Retrô no CJ. 
 
Além disso, a equipe da revista cobriu o tão esperado Open de Tênis, promovido pela ATCCJ com o apoio 
da ASCIJA. Nossos leitores poderão também conferir um pouco do trabalho feito pelo Voleibarra, escola 
de vôlei que trabalha com jovens e adolescentes aqui na quadra do Cidade Jardim. Outra grande novidade 
que ocorreu recentemente foi a visita da subprefeita de Jacarepaguá, Srª Marlí Peçanha, com quem 
conversamos exclusivamente! 
 
São muitas as novidades, e esperamos que todos tenham uma excelente leitura! Por aqui, nosso trabalho 
seguirá sempre prezando pela qualidade de vida de nossos moradores, permitindo também que o dia a dia 
da associação chegue em suas casas. 
 
Excelente leitura para todos!

EXPEDIENTE ASCIJA
Presidente 

Claudio Mandelblatt

Diretoria Geral

Ana Paula Granha

Gerente Administrativa e comunicação

 Luciana Garcia

1 2 9 2  U N I D A D E S

1 1 0 8  U N I D A D E S

1 2 5 8  U N I D A D E S

4 9 0  U N I D A D E S

Contatos: 3497-6493 
atendimento@reservajardimrj.com.br

Contatos: 2018-0200 
atendimento@residencialmaayan.com.br

Contatos: 2408-6348
adm2@reservaparquerj.com.br

Contatos: 3081-4454 | 3081-4456
adm2@residencialmajestic.com.br

RESERVA JARDIM (RJ)

MAAYAN (MY)

RESERVA DO PARQUE  (RP)

MAJESTIC (MJ)

Auxiliar de Comunicação

João Lucas Barbosa

ATENDIMENTO ASCIJA

21 3563-7197 

atendimento@ascija.com.br
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venha conhecer a

bratza.com.br
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ascija informa
MELHORIAS NO CIDADE JARDIM

As obras estão avançando e as novas guaritas de segu-
rança estarão prontas em breve! São duas cabines novas, 
seguindo o padrão estético do Bairro, que garantirão mo-
nitoramento no acesso e saída da Av. vice-presidente pela 
Av. Imperatriz Leopoldina! 

NOVAS GUARITAS

Nossa equipe realizou diversas melhorias no Centro de Vida, 
praça que fica próximo dos Centros Comerciais. Pintura 
refeita, cuidado com cada cantinho, troca dos pergolados, 
entre outros serviços!

MELHORIAS NA PRAÇA CENTRO DE VIDA



Foi realizada uma manutenção nos Campos de Grama 
Sintética para melhorar a segurança!

MANUTENÇÃO NO CAMPO

Nossa equipe operacional realizou um projeto para me-
lhorar e padronizar todos os bueiros do Bairro! Confira 
um pouco do serviço.

REVITALIZAÇÃO DOS BUEIROS

9CIDADE JARDIM
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As Associações de Moradores do Rio2, Cidade Jardim, Cen-
tro Metropolitano, AMA Aroazes e demais Cidadãos da 
região da Estrada Cel Pedro Correa, Av. Abelardo Bueno, 
Av. Arroio Pavuna e adjacência, pedem socorro ao Poder 
Público Executivo, Legislativo, da esfera Municipal, Estadual 
e Federal, bem como ao Poder Judiciário. Nos últimos dias, 
o programa Balanço Geral - TV RECORD, apresentado pelo 
Sr. Tino Júnior, veiculou imagens obtidas através do helicóp-
tero que captou detalhes de parte do problema que vem 
acontecendo em uma área específica da Av. Arroio Pavuna. 

Aparentemente, esses problemas e outros, estão se alas-
trando por outras áreas entre o Caminho do Outeiro, Av. 
Comandante Guaranys e adjacências. Importante lembrar 
que parte desses problemas já foram divulgados pelo Sr. 
Genilson Araújo, repórter aéreo, que, embarcado em um 
helicóptero, exibiu imagens e reportou a percepção dele 
durante a exibição do programa Bom Dia Rio - TV Globo, 
neste ano de 2023 e no ano de 2022. O despejo de entulho, 
lixo, queima de madeira para produção de carvão, suposto 
tráfico de drogas, ocupações irregulares, usuários de dro-
gas e outros possíveis crimes e desordem urbana, estão 
crescendo na região e em seu entorno, que foi projetada 
para ser uma área com ocupação urbanística planejada, 
conforme imagem da planta de parte do planejamento 
urbanístico abaixo, realizada na área ainda com muitos 
terrenos não edificados.

A região do Centro Metropolitano e arredores é uma área 
que possui um planejamento urbanístico há muitos anos 
e vem sendo edificada gradativamente. Com milhões de 
metros quadrados, potencial para gerar milhares de re-
sidências, centenas de lojas e salas comerciais, shopping, 
hospital, hotel, milhares de empregos, dezenas de milhões 
de impostos para o Município, Estado e para União, a re-
gião corre sérios riscos de ser inviabilizada por atividades 
possivelmente ilegais.

Em busca por informações, as Organizações Civis puderam 
verificar através de imagens do Google Earth que, desde 
o ano de 2008, existem indícios de despejo de entulho e 
lixo na região. Porém, sem ser possível saber se são au-
torizados pelos órgãos competentes, ou não. Bem como, 
o crescimento de ocupações irregulares, em locais proje-
tados para a execução de vias públicas no Planejamento 

despejo de entulhos e ocupações irregulares são 
motivos de preocupação no bairro

COMUNICADO ASCIJA

do Centro Metropolitano e arredores, informado através 
da planta acima.

As Organizações Civis unidas desde 2022, vem solicitando 
e alertando o Poder Público sobre os problemas que estão 
ocorrendo na região. 

Representantes das Associações se reuniram ao longo 
do ano de 2022 com representantes da Prefeitura, como 
a Subprefeita, Secretário de Ordem Pública. Assim como, 
com representantes das forças policiais, como: Delegacia 
de Meio Ambiente, a Cúpula da Polícia Civil e Comandantes 
da Polícia Militar, como exemplo o 2º CPA e o Comando do 
18 BPM. Consequentemente foram realizadas operações 
policiais pontuais, ocorreram apreensão de equipamentos, 
porém, a prática de atividades possivelmente criminosas 
continua dia após dia.

O Estado, seja na esfera Municipal, Estadual e Federal, 
dentro de sua respectiva competência, precisa se fazer 
presente e acabar com essas atividades supostamente 
ilegais. Não apenas de forma pontual, precisamos de uma 
ocupação para retirar todo entulho e lixo, dentre outras 
atividades de cunho policial e social.

A Justiça, como um todo, precisa se fazer presente seja 
através do Ministério Público, da Defensoria Pública e de 
decisões do Juizes, que precisam preservar o planejamento 
urbanístico, o meio ambiente, a ordem pública, a segurança, 
a saúde e os direitos de todos os contribuintes e cidadãos. 

Por ser uma área com terrenos muito úmidos e até alaga-
diços, para ocorrerem edificações é preciso ser despejado 
aterro. Possivelmente existem organizações criminosas 
envolvidas desde o despejo de aterro ilegal, às ocupações 
e venda de pequenos lotes para construção ilegal para 
moradia ou para locação à terceiros. Possivelmente só 
poderão ter internet contratada de organização criminosa 
tipo “gato net”, “gato de energia”, “gato de água”, enfim, 
organizações explorando comercialmente e obtendo vul-
tuosos lucros em toda uma série de ilegalidades. 

Organizações criminosas podem estar envolvidas com tráfico 
de drogas, roubos de carro, roubos de celular, receptação 
de produtos roubados, uma verdadeira indústria do crime 
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possivelmente crescendo na região. O nosso Rio de Janeiro, 
com uma natureza tão linda, pode perder mais uma parte 
do seu território para essas ações ilegais. Apesar de tudo 
que as Associações estavam fazendo ao longo de 2022, 
junto ao poder público, estávamos perdendo a esperança.

Nossa esperança ressurgiu quando conseguimos nos reu-
nir com o vice-governador e posteriormente, no dia 04 de 
maio de 2023, com o Luciano Mattos, procurador-geral de 
Justiça, Thiago Pampolha, vice-governador e secretário 
estadual de meio-ambiente, o qual nos ajudou a agendar 
essa reunião, e com o deputado estadual Marcio Gualberto, 
presidente da Comissão de Segurança Pública da Alerj,  
que conhecemos nas reuniões do Conselho de Segurança 
Pública de Jacarepaguá. 

Apresentamos todos os problemas que estamos enfrentan-
do e fornecemos todas as informações que conseguimos 
nos últimos anos, com fotos, vídeos e documentos. Após 
a reunião com o Procurador Geral, conseguimos que o 
Ministério Público instaurasse um Procedimento Interno, 
sob cuidados de uma força-tarefa, com centenas de páginas 

de todo levantamento feito ao longo de 2022 e 2023, bem 
como já protocolamos as imagens do programa Balanço 
Geral do apresentador Tino Junior, TV Record, exibidas em 
17 de maio de 2023 e do Repórter Sr. Genilson Araújo, do 
Bom dia Rio, exibido também em maio de 2023.

Nossa esperança é que o poder executivo, legislativo e 
judiciário trabalhem juntos na solução de todos esses 
problemas, de acordo com suas competências e particu-
laridades.  Bem como, que consigam oferecer moradia 
digna a cada uma das pessoas que vivem em ocupações 
irregulares, as quais não estão em condições ideais. Nossa 
esperança é que o despejo irregular de entulho e lixo ces-
sem definitivamente. Bem como, o consumo de drogas na 
Av. Arroio Pavuna e todos os possíveis crimes praticados 
nesta região. Nossa esperança é que as vias públicas sejam 
executadas conforme planejadas. Nossa esperança é que 
todos os cidadãos que vivem nessa região e arredores, 
possam ter segurança e não tenham seu patrimônio, sua 
saúde física, emocional e mental abalados e que ainda 
seja possível ter esperança no poder público.
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ALEGRIA, SAÚDE E BEM-ESTAR POR MEIO DO ESPORTE: 
CONHEÇA O TRABALHO DO VOLEIBARRA

UM SAQUE DE DIVERSÃO E UNIÃO

Focado para crianças e adolescentes de 7 a 17 anos e 
presente no Cidade Jardim desde 2015, o Voleibarra tem se 
destacado nos condomínios pela didática dos professores 
nas aulas com seus alunos, utilizando o vôlei como forma 
de entreter, ensinar e criar um estilo de vida saudável, 
dinâmico, coletivo e, acima de tudo, feliz!

Idealizado por Cláudio Xavier e Dani Picanço, o Voleibarra 
existe há 19 anos, e sua história de origem é bastante 
curiosa, como conta o professor Cláudio: “tudo começou 
quando eu era personal trainer de uma aluna em um 
colégio particular na Barra da Tijuca, e o pai dessa aluna 
me viu brincando de vôlei antes do início da aula, e falou 
para mim: ‘caramba, você joga direitinho! Sabia que vai 
ter um curso da CBV (Confederação Brasileira de Vôlei)?’, 
a partir daí começou a minha relação com esse esporte. 
E o nome desse curso era ‘Viva Vôlei’, onde o objetivo era 
levar o vôlei através da ludicidade e da psicomotricidade 
para as escolas. Então esse projeto caiu no meu colo, e 
o intuito principal dele não era ensinar a criança a jogar 
vôlei, mas através deste esporte trazer alegria para ela. 
E eu tinha acabado de terminar uma pós-graduação de 
psicomotricidade na escola, e eu trabalhava também 
com animação de festa... Caiu tudo no meu colo e na 
hora certa”.

De acordo com Cláudio, dentre os diferentes esportes 
coletivos existentes, o vôlei é o mais coletivo, e por isso 

consegue ensinar e muito seus alunos sobre senso de 
coletividade, jogar em equipe, respeito ao próximo e apri-
moramento das qualidades técnicas dos fundamentos.

“Pense, por exemplo, no ping-pong ou no tênis (de dupla), 
no basquete (se tiver um cara fera, ele sozinho pode 
resolver um jogo), mesma coisa no futebol, se tiver um 
Messi da vida, acaba o jogo. Agora, o vôlei? No mínimo 
você tem que passar para o levantador, que irá levantar 
para você para atacar. Então você sempre vai depender 
de alguém. Você sozinho não é nada. Ninguém é ‘bru-
tão’ sozinho. Nossos valores no trabalho se dão pela 
união, pois ela literalmente faz a força. Nossos times 
são extremamente unidos. Temos também a cultura de 
gerar estímulo para o crescimento do próximo. Aqui todo 
mundo quer crescer, mas acima disso, é de fazer o outro 
crescer”, reflete o carismático idealizador do Voleibarra.

Atualmente jogando como levantador, Gabriel Leônidas, de 
13 anos, é morador do Reserva do Parque e apaixonado 
pelo esporte. Segundo Gabriel, sua paixão pelo vôlei se 
iniciou dentro do condomínio: “eu comecei a fazer aula de 
vôlei dentro do condomínio mesmo. Depois de um tempo, 
vim aqui para o Voleibarra, onde aprimorei todos os meus 
fundamentos. Eu me lembro que antes de vir para cá, eu 
ficava “namorando” da janela de minha casa a escola, sempre 
com vontade de fazer parte dessa equipe. Era chamado de 
‘o menino da janela’. Quando se fala de vôlei, eu sinto 
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uma felicidade, pois como eu também tenho sonho de 
ser jogador e poder jogar fora, sei que tenho que traba-
lhar duro para poder conquistar meus objetivos. Aqui 
no Voleibarra, não é sempre uma aula específica que 
temos, os professores sempre alternam os exercícios e 
atividades. Então a gente aprimora tudo”.

Já Lara Mota, também com 13 anos, reside no Majestic 
e começou a jogar vôlei com seu pai. De acordo com a 
jovem atleta, o Voleibarra é um escape, onde ela se sente 
muito bem, e além de se divertir, treina duro para ser 
uma jogadora profissional.

“A gente aprende a como receber a bola, a atacar, me-
lhorar o toque e o saque. Eu sou muito forte, então gosto 
bastante de atacar, e estou treinando como ponteira e 
me sinto muito feliz de vir para cá treinar”, destaca Lara.

Por fim, o professor Cláudio revela grande contentamento 
com a ASCIJA e toda estrutura que o Cidade Jardim ofere-
ce para a realização de atividades físicas e esportivas: “a 
nossa relação com a ASCIJA é espetacular. Sempre foi... 
É fora da curva! Aqui é uma ‘vibe’ espetacular, a alegria 
que fica nas quadras e fora delas, com pais, mães, avós, 
amigos vendo os treinos. É um ambiente fantástico que 

se tem aqui no Cidade Jardim. E nunca tivemos proble-
ma algum, pois a segurança no entorno também faz um 
trabalho sensacional”.

O Voleibarra acontece de segunda a quarta, das 16h às 
20h. Importante dizer que as primeiras três turmas são de 
aperfeiçoamento, onde é utilizada a rede oficial. A última 
turma é a de aprendizado, o minivoleibol é praticado. 
Para fazer parte da escolinha, é necessário que os pais e 
responsáveis entrem em contato com o atendimento do 
Voleibarra, através do número: (21) 99149-1515.
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"uma OPORTUNIDADE ÍMPAR PARA A MINHA FILHA!”
O ESPORTE EM FAMÍLIA

Realizado em abril, o Mundialito é um torneio que acon-
tece anualmente e envolve inúmeras categorias de base 
de grandes clubes do futebol mundial, como Real Madrid, 
Barcelona, fora outros tradicionais times que estão espa-
lhados por diferentes continentes. E sempre marcando 
presença, demonstrando assim a relevância de seu tra-
balho, a Escola Futebol Cidade Jardim também participou 
do torneio nesta edição de 2023, realizada na Espanha.

Sempre marcante na vida de todas as crianças e jovens 
participantes da competição, o Cidade Jardim em Revista 
conversou com Diego Berrino, morador do Reserva do 
Parque, que acompanhou sua filha Yasmin Berrino, de 
12 anos, no Mundialito. A jovem jogadora, que treina na 
Escola Futebol Cidade Jardim, foi convidada pelo clube 
americano XR Soccer para participar da competição. 

Feliz pela experiência, Diego destacou a importância de um 
torneio como este na vida das crianças, e das lições que se 
dá para tirar durante a participação esportiva: “o Mundialito 
é uma oportunidade ímpar, tanto para a relação pai e filha 
quanto para ela também, que pôde enxergar algo diferente 
na idade dela. Para mim, está sendo a segunda experiência 
de Mundialito, pois eu fui em 2019 com o meu filho mais 
velho, e na época a experiência foi muito excelente em nos-
sa relação, e esse caso se repetiu também nesta edição de 
2023. É legal você ver a relação dos seus filhos com outras 
pessoas, outras culturas, e com todo o campeonato que gera 
um aprendizado na vida dos competidores”.

De acordo com Diego, o Mundialito permite às crianças e 
jovens a enxergarem um pouco de como funciona o fute-
bol profissional. A Yasmin, por exemplo, logo na primeira 
partida jogou contra o Lyon. E em relação a todo o suporte 
dado pela ASCIJA e Escola Futebol Cidade Jardim, a começar 
pela sua rotina diária de trabalho no condomínio, ele se 
mostrou bastante contente com toda a qualidade de vida 
que é dada para os moradores.

“É uma dádiva termos toda essa estrutura que o Cidade 
Jardim permite que nós moradores tenhamos, com muita 
segurança. Nossa família consegue circular com muita 
segurança e tranquilidade em todo o ambiente do Cidade 
Jardim, então aqui nossos filhos podem ir para a Escola 
de Futebol sozinhos, fazem suas atividades físicas. Isso é 
muito proveitoso pois envolve diretamente a saúde da 
criançada, pois vivemos em uma época de muita internet 
e sedentarismo, e o esporte chega para somar. E quanto 
mais tempo nossos filhos investem em suas saúdes, e 
no caso isso é investido na escolinha de futebol e nessas 
competições que eles participam, com certeza o retorno 
será muito positivo no futuro. E o futebol é muito didático 
também. O Mundialito nos ensina a ganhar e, também a 
perder, como é a vida por si só. Além, é claro, do respeito, 
disciplina e de trabalhar em equipe para um propósito do 
bem comum”, destaca feliz e contente o papai de Yasmin.

Com o sonho de ser jogadora de futebol profissional, Yas-
min Berrino joga futebol desde os seus 7 anos. Sobre os 
primeiros passos no mundo da bola, ela revela: “antes de 
eu me mudar para o Rio, eu morava em Nova Friburgo, 
e na minha escola jogava com os amigos, mas eu nunca 
havia jogado em escolinha alguma. Então quando eu vim 
morar no Cidade Jardim, entrei para a escolinha já gostan-
do do futebol. Eu tenho um sonho de me tornar jogadora 
de futebol profissional, e o Mundialito foi algo muito bom 
para mim, pois além da competição em si, eu me diverti 
bastante. Conheci também outras culturas e um novo país”.

Meio-campista, Yasmin vê o trabalho da Escola Futebol 
Cidade Jardim com ótimos olhos: “a escolinha é muito 
importante para o meu sonho de me tornar jogadora, 
pois é nela que recebo a base para tentar entrar em algum 
clube. Jogo atualmente pelo sub-12 e vou diariamente à 
escolinha, pois lá eu aprendo muito todos os dias”.
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EM MAIS UMA EDIÇÃO, “TORNEIO MAIS CHARMOSO” DO 
CIDADE JARDIM É UM SUCESSO ENTRE OS MORADORES

OPEN DE TÊNIS

Promovido pela Associação de Tênis do Cidade Jardim 
(ATCCJ) e com o apoio da ASCIJA, o Open de Tênis de 2023 
foi encerrado no início de junho com jogos eletrizantes e 
que agitaram os moradores do Cidade Jardim. Apelidado 
carinhosamente pelos moradores como o “torneio mais 
charmoso” do Cidade Jardim, o Open contou com a tradi-
cional cobertura de nossa equipe da revista. 

Atual presidente da ATCCJ, Cristiane Vieira falou um pou-
co sobre como foi participar da elaboração de mais um 
campeonato de tênis e dos objetivos que o Open deseja 
promover em toda sua idealização: “é o campeonato mais 
trabalhoso e ao mesmo tempo o que é para todo o Cida-
de Jardim. Temos inúmeras categorias competindo no 
Open. Para se ter uma ideia, tem jogadores competindo 
da categoria iniciante até a categoria A. Também temos 
gincana também para as crianças a partir de 3 anos. Nosso 
principal objetivo com a organização de um torneio como 
este é permitir a integração dos moradores com seus vi-
zinhos por meio do esporte. Além da integração, o tênis 
leva muita saúde e disciplina para quem joga e compete. 
O tênis é um esporte solitário, mas ao mesmo tempo te 
ensina a ser solidário, te ensina que você precisa ser gentil 
com o próximo. No tênis você sempre pratica o fair play 
(jogo limpo)”.

Sobre a importância da competição e da prática de jogar 
tênis para uma vida saudável e sem sedentarismo, Cristiane 
destaca a importância da movimentação dos jogadores 
para se ter sucesso nas partidas

“Jogar tênis é ter movimentação pura. Posso dizer que 
70% do tênis se dá pelas pernas. Todo mundo pensa que 
tênis é só braço, é bater forte, mas não é. A perna é fun-
damental para um tenista, pois se você não se mexer e 
ter boa locomoção, você não pega a bola. Tem que correr 
de um lado para o outro, e isso é um exercício e tanto. E 
claro, além da saúde e do vigor, tem que procurar manter 
uma vida acompanhada de boa alimentação e dieta, pois 
tudo isso entra na quadra na hora do jogo”, enfatiza a 
presidente da ATCCJ.

Morador do condomínio Reserva Jardim, Jorge Elias, mais 
conhecido como Jorginho, jogou na Categoria A, e é veterano 
na competição. Desde 2010 no Cidade Jardim, sendo o 9º 
morador, Jorginho acompanhou todo o processo desde o 
início, relatando que o Open de Tênis foi o primeiro torneio 
que aconteceu no condomínio, em 2011. 

“Estamos já com 12 edições do Open de Tênis, e eu tenho 
muito felicidade em participar, pois eu fiz muitos amigos 
por causa do torneio. Para se ter uma ideia, eu morava na 
Zona Sul antes de morar aqui, e morei no mesmo prédio 
há nove anos, e eu tinha quatro pessoas que eu falava. E 
aqui no Cidade Jardim, principalmente devido ao tênis, eu 
conheço mais de 100 pessoas. Através do Open eu criei 
amigos de verdade!”, conta Jorginho.

Bárbara Vieira, de 10 anos, é filha de Cristiane e moradora 
do Majestic. Apaixonada por esporte desde cedo, a peque-
na jogadora também esteve presente no Open comenta 
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CAMPEÕES E VICE-CAMPEÕES DO OPEN

CATEGORIA CAMPEÃO VICE-CAMPEÃO

Masculina A Carlos Trevisani Diego Barbieri

Masculina B Bruno Albernaz Lucas Prado

Masculina C Thiago Soares Robson Luzia

Masculina D Felipe Restrepo Maurício Garassino

Masculina E Matheus Paz Matheus Cavalcanti

Feminina A  Izabella Ana Souza

Feminina B Rosangela Gondinho Lorana Abreu

Iniciante Ayêska Bessa Munir Saleh

Kids Matheus Castellar Victória Lana

Infanto Antonia Bessa Maria Eduarda

Consolação Kids Gabriel Vieira Miguel Werneck

Consolação Infanto Miguel Sant’anna Rafael Santos

DIRETORIA ATCCJ

PRESIDENTE VICE PRESIDENTE INTEGRANTES:

Cristiane Vieira Alexandre Mota

Marcel Fonseca, Jorge Sodre, Priscilla Lusie, Priscila 
Albuquerque, Vinicius Incerte, Davidson, Marcus 

Vadesilho, Caio Loureiro, Flavio Andrade, Danielle 
Garrido, Gabriel Guarino

sobre a competitividade do torneio: “o Open é incrível, 
e tem muita gente que joga bem. A gente leva a sério a 
competição, mas sempre com respeito ao adversário. Eu 
gosto muito desse evento, e eu amo muito o tênis”.

Sobre a integração que o Open realiza entre os moradores, 
Cristiane revela: “Eu penso que é muito prazeroso e grati-
ficante você ver as pessoas vindo para cá. E quando você 
vê todo mundo jogando, felizes, e as pessoas de fora na 

torcida também vibrando, você percebe que está dando 
certo e que os moradores acreditam na força do Open de 
Tênis como um torneio sério e, ao mesmo tempo, divertido. 
A ATCCJ é uma associação sem fins lucrativos, nós fazemos 
eventos como este por pura paixão, apenas. Todos que 
fazem parte da comissão e organização do Open, estão 
por puro amor ao esporte. Pelo fato de termos mais de 
100 adultos e 142 crianças inscritas, isso mostra que o 
torneio foi verdadeiramente abraçado pelo Cidade Jardim”.
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SUBPREFEITA DE Jpa, MARLÍ PEÇANHA COMPARECE AO 
CIDADE JARDIM EM REUNIÃO COM A ASSOCIAÇÃO

PARCEIRA IMPORTANTE

Recentemente a ASCIJA recebeu a subprefeita de Jacare-
paguá, Marlí Peçanha, para uma importante reunião, onde 
inúmeros temas foram tratados com o intuito de melhorar 
a qualidade de vida de todos os moradores do Cidade Jar-
dim, e do entorno de nosso bairro em linhas gerais. Desde 
já, a associação agradece à subprefeita pelo importante 
diálogo e abertura concedida com o nosso condomínio. 

Aproveitando o momento da reunião, a subprefeita Marlí 
concedeu uma entrevista para o Cidade Jardim em Revista, 
e você confere na íntegra abaixo:

Como está sendo esse desafio para a srª de assumir um 
órgão tão importante como a Subprefeitura de JPA?

O desafio é grande, afinal Jacarepaguá é maior do que 
muitas cidades, temos 800 mil pessoas morando aqui e 
muitas questões a serem resolvidas. Mas, o desafio não 
assusta tanto quanto parece, pois eu já fui subprefeita 
de Jacarepaguá, fui a primeira subprefeita mulher. Fui 
professora de Cieps da Cidade de Deus durante muitos 
anos, também morei durante a minha vida toda na Bar-
ra e em Jacarepaguá. Então, é sim um desafio, afinal os 
problemas existem, mas é um enorme prazer, eu amo 
resolver problemas, amo ajudar a população.

Qual a importância você dá ao Cidade Jardim para a 
nossa região? 

Tenho um carinho muito grande por todos os moradores 
do Cidade Jardim. Tenho grandes amigos que moram aqui 
e agradeço muito ao carinho de todos vocês. Mas, como 
subprefeita eu ajo como uma mãe de Jacarepaguá e a 
mãe não tem filho preferido (risos), o Cidade Jardim me-
rece a mesma atenção que os irmãos da região. Contem 
comigo. Vamos entregar mais serviços e contribuir com 
a melhoria no espaço.

Neste começo de trabalho, como você analisa a sua 
integração com os moradores do Cidade Jardim, e so-
bretudo, o diálogo com a ASCIJA?

Eu vejo de forma muito positiva a nossa integração. Pre-
ciso desse diálogo e do auxílio de todos vocês. Me coloco 

novamente à disposição e agradeço por todo carinho que 
tem conosco da Subprefeitura de Jacarepaguá.

Quais planos em mente a senhora pensa em trabalhar 
para melhorar a segurança e a qualidade de vida (de uma 
maneira geral) dos moradores do Cidade Jardim?

Apesar da questão da Segurança Pública se tratar de uma 
pasta que não é da Prefeitura, seguimos contribuindo para 
uma melhora dessa questão. Quando podamos árvores 
ou mantemos a iluminação das ruas sempre funcionan-
do de forma eficiente, estamos contribuindo. Também já 
solicitei um estudo técnico para a CET-RIO para verificar a 
possibilidade sobre uma mudança no trânsito do entorno 
do Cidade Jardim.
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SHOPPING RIO 2 -
BARRA DA TIJUCA

SEU SORRISO É A 
NOSSA
PRIORIDADE!

Há 15 anos no Shopping Rio 2,
a Clínica Odontológica
Espaço Sorriso vem trazendo
um atendimento humanizado
e uma experiência digital
única, diferente de tudo que
você já viu.

Descubra uma nova forma de 
cuidar do seu sorriso!

 Shopping RIO2, 2º andar (salas 215/217)
(21) 3410-2668 │ 98697-0256
@espacosorriso_oficial
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ÀS MAMÃES DO CIDADE JARDIM, UM EVENTO 
INCRÍVEL E REPLETO DE DIVERSÃO E MÚSICA

DIA DAS MÃES RETRÔ NO CJ

No último fim de semana de maio, a ASCIJA promoveu 
o tão aguardado Dia das Mães Retrô no CJ, evento que 
busca integrar os moradores do Cidade Jardim com muita 
diversão, comida e clássicas músicas que embalaram os 
anos 80 e 90, e principalmente homenagear e prestigiar 
todas as mamães do condomínio!

Com uma logística organizada de entrada e saída, além 
do já tradicional esquema de segurança, limpeza e orga-
nização dos espaços, o evento foi um verdadeiro sucesso 
entre os moradores, que puderam desfrutar de inúmeros 
stands que ofereciam deliciosos lanches e aperitivos, além 
de se entreterem com seus filhos nos espaços infantis, e 
também no palco onde inúmeras canções e apresentações 
musicais ocorreram.

Presente no Dia das Mães Retrô, a equipe do Cidade 
Jardim em Revista conversou com algumas mamães que 
prestigiaram o evento com suas famílias. 

Mãe do Rafael e esposa do Renato Cruz, Rebeca é mora-
dora do Maayan, e comentou sobre o significado de ser 
mãe, e também deixou seu feedback sobre o que achou 
da festa: “Ser mãe é algo que a gente não consegue des-
crever com palavras. Eu digo que ser mãe é aquela frase 
antiga e clichê: ‘é padecer no paraíso’. É a melhor coisa 
do mundo, mas dá muito trabalho. E estar num evento 
desse, eu acho ótimo! Não somente o evento de Dia das 
Mães, mas todos os outros que são promovidos aqui! 
É ótimo para interagir e se divertir com os vizinhos, e 
também com outras mamães”.

Já a mamãe da Manuela e esposa do Eduardo Machado, 
Roberta reside no Reserva do Parque, e enfatizou o seu 
sentimento sobre o que é ser mãe: “para mim, o fato de 

ser mãe é uma verdadeira realização! É a realização de 
qualquer mulher! E me sinto muito prestigiada aqui no 
Cidade Jardim com este evento de Dia das Mães, pois isso 
representa união dos amigos, valorização das mães, e eu 
curto muito esse evento”.

Nos três dias de realização, o Dia das Mães Retrô no 
CJ contou com a participação de três diferentes grupos 
musicais. No primeiro dia de evento, a banda Holograma 
agitou o público com muito flashback e Disco Music. Já no 
segundo dia, foi a vez da banda Maré Cheia se apresentar 
com suas músicas carregadas de muito Pop-Rock! Para 
finalizar com chave de ouro a sequência de apresenta-
ções musicais, o último dia ficou por conta do cantor Lui 
Medeiros, finalista do The Voice Brasil!
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Eu amo esses eventos 
promovidos pela associação! 

FERNANDA LACERDA“
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“Eu amo esses eventos promovidos pela associação! 
Participo de todos, acho muito organizado, muito se-
guro, limpo... a ASCIJA está de parabéns em valorizar 
as mães do condomínio! E ser mãe, na minha opinião, 
é algo maravilhoso! Eu amo ser a mãe do Gabriel!”, 
celebra a moradora do Maayan, Fernanda Lacerda.

É nesse espírito amoroso, aconchegante e divertido que 
aconteceu o Dia das Mães Retrô no CJ! Mais um evento 
promovido pela ASCIJA a fim de promover alegria, união 
e muita diversão para os moradores do Cidade Jardim!
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GRUPOSUPERPET

E MUITO MAIS!
PRODUTOS PARA PISCINA

EST. DOS BANDEIRANTES, 5252.
 CURICICA, RIO DE JANEIRO

(21) 2042-3434
  (21) 97899-9000

RAÇÕES EM GERALMEDICAMENTOS ACESSÕRIOS

CAÇA E AIRSOFT

ENTREGA
GRÁTIS

DESCONTO NA
PRIMEIRA COMPRA
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UM TRABALHO SÉRIO E QUE MUDA
REALIDADES JÁ NO PRESENTE

SEMENTE DO FUTURO

Através da recomendação das moradoras do Reserva 
do Parque Shirley Estolano e da Sandra Macedo, ambas 
engajadas no projeto ‘Semente do Futuro’, que busca 
recursos e auxílios da população para realizar suas ati-
vidades, o Cidade Jardim em Revista conversou com a 
Tia Selminha, idealizadora e coordenadora deste lindo e 
transformador trabalho, que se define como uma organi-
zação do Terceiro Setor fundada em 1987, e que resgata 
crianças e adolescentes de 4 a 17 anos, jovens e famílias 
da vulnerabilidade social em que muitas dessas pessoas 
infelizmente se encontram. O projeto social utiliza a edu-
cação, o esporte, a arte e a cidadania para transformar 
a vida do público que mora nas comunidades de Vila 
Aliança, localizada em Bangu.

Selmirami Nascimento, ou melhor, a Tia Selminha, conta 
que a sua principal motivação em elaborar um projeto 
social se passou pela sua própria experiência de vida.

“Eu sou filha da violência doméstica. A minha mãe se 
casou aos 13 anos. Aos 14, quando ela teve meu irmão, 
infelizmente ele faleceu por complicações no coração. 
Isso ocorreu porque minha mãe sofria tanto de violên-
cia doméstica. E quando ela ficou grávida de mim, ela 
resolveu fugir do seu cônjuge e passou a viver na rua, 
com o objetivo de me salvar de algo pior. Todos na época 
queriam me tirar dela, pois era literalmente uma criança 
cuidando de outra criança, então ela vivia fugindo das 
polícias e autoridades na época”, resume Tia Selminha 
sobre a dor que passou em sua criação e infância.

Ainda passando por momentos turbulentos e de luta, a 
mãe de Selminha conseguiu uma casa na Vila Aliança. Não 
tinha janela, nem piso e nem portas. E foi neste período 
que ela, ainda criança, presenciou outros meninos segu-

rando armas, utilizando drogas, roubos... Porém, dentro 
deste mesmo contexto, a jovem Selmirami conheceu 
alguém que a acolheu emocionalmente e que foi uma 
inspiração para ela, mais tarde, concretizar a vontade e 
a missão em seu coração de mudar as vidas de muitas 
famílias na comunidade.

“Sofria muito bullying, que na época não era conhecido 
por esse termo. Na escola, por viver em uma situação 
muito precária em casa, recebia muita coisa de auxílio. 
E dentro desse contexto, tive uma professora, a tia Kátia. 
Ela chegava para mim e dizia: ‘senta aqui perto de mim’, 
e me fortalecia e encorajava com palavras de ânimo, e 
que tinha muito orgulho de mim. Ela foi tão bondosa e 
protetora comigo que pensei: ‘quando eu crescer, eu 
quero ser igual a tia Kátia, e eu quero ajudar as crianças 
que sofrem’”, revela emocionadamente a Tia Selminha.

Sendo assim, em 1987, foi criada a Semente do Futuro, 
antes chamada ‘Semente do Amanhã’ e que posteriormen-
te mudou para o nome atual. Atualmente, o trabalho do 
projeto conta com oficinas de artes, educação, esporte, 
cidadania e fortalecimento de vínculos (voltado para grupo 
da 3ª idade e trabalho com famílias).

Atualmente, a Semente do Futuro atende 220 crianças e jo-
vens, e nessas mais de três décadas, já participou da vida de 
mais de 20 mil pessoas. Desse modo, tia Selminha convoca 
a todos que podem ajudar o projeto, a realmente colaborar 
de coração na transformação da vida de muitas famílias, 
jovens e crianças: “Temos um trabalho muito bom, e pre-
cisamos de corações que sintam empatia por essa causa, 
e de abraços que nos abracem para que juntos possamos 
construir um mundo melhor, pois o meu lema é este: ‘se 
cada um fizer um pouco, o mundo todo muda!’”.

Faça a sua doação e transforme vidas
Pix: 07466994000185
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